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• 

NlUSEll FFRROVLARIO 
Rr.d101s.\1, Df BAtrRL 

CBETARI! D! V !ÇÃO a_ OlJRl PÚB'.LICAS ' 
OI B BT O R 14 D E O D 8 AS l,» o-e LI C A S 

&'TADO DB Uo PAULO - llWIÍ. 

Baurú, 30 de ~gosto de 1945 . 
• 

[. f, IOROEST[ r:Q G~hS!L 
SECR~ -

* 19 SET 1945 . · ~ 
• 

11.mo.snr. 
Te~cnte Coronel Américo Marinho Illtz . 
D. D. Dlretor a~ ~ .Ferro Nor oes t e ro Bras il. ... -··---- ,.. · \ 
N e s t a . • 

• 

Presaa o Senlior • 

• 

• 

Tenho o nraser de envi ar à V >S• um exem­
plar do meu 20 Reu..torio, r eferente a fiscaJ i~3ção das o­
br as do HOS!)ital Fernando Cos t a . 

Sem outro assunto ~ara o momento , ªDr~ 
vei t o aina.a a Ol)o::-tuniô.ade para a:presentar a ,; .s .. os m;(u.s 
~r o t es tos ae ~~is alta es tima e 41stinte considBr ação . 

A te11ciosamente 
• 

• 

• 

sasJ/jr . 

' 



OBRA: 
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N.• Rel.-2 

l\ft ,tt ftRIHl\ IARIO 
RI l,IO~Al Df BAt RU 

SECRETARIA DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
DIRETORIA DE OBRAS PÚBLICAS 

~TADO DE ~ÃO PAULO - BRASIL 
--·-

Ba.urú, 10 de. junho de l.945 

Ilmo. snr. 
EngQ l"rancisco .To~ Longo 
IlD• Diretor da Diretoria de Obras Publicas 
secretaria da Viação 
São Paulo 

Tenho o ,Prazer de remeter á v.s. meu segundo 
re1 a torio ref"erente aos mezes de março, abril e maio 
cio ano em ~~ da construção do li0SPITAI, 'TKRN!NDO 
COSTA•, em ja. • . 

P.ro,Posital.mente de1xei de conf"ecionar os. re-
1.atorios dos mezes anteriores _para 1mif1car ao do m~ 
da maio, isso l)Orque naquela ocasião estava com a obra 
Q11asi que ,Paralisada ,Pela absoluta ~alta. de eimento,c~ 
j a crise. mi.ri to rescintiu as obras do hos,Pi tai. 

Assim sendo ac.be·1 mais oonven1 ente e mais 
logico, ,Preí'aciar os trais rela.torios Juntos, p:md.o V. 
g. ao ,Par dos i,rinci,Paia. detalhes ãa oons.trução. 

Entretanto, agora eom a a._parente norma.lisa• 
ção dos serviços. e de 11ma, menor d1:f'iouldad.e D& aquiw.­
ção de algt:UlS. materiais controlados ;pelo govarno ,ixr!n­
c1,Palmente o o:fmanto, ,Penso ,Poder enviará v.s .com ma­
ior regu].aridade um relatorio corres,Pondente. a cada 
mês, isso tambem, .. 1>elo natural desenvolvimento da COD§. 
trução que Já estã se projetanão como 1nna obra de graa 
d.e enverga.d'l.U'a em seus menores detalbea. 

Desta maneira, .:peço -venia á v.s. ,Para passar 
a lhe r elatar o seguinte: 

I NSTATAÇXO DA OBRA 

Prossegui com a instalação da me~icl:stamo 
1>resentemente ~sta taref'a inteiramente concl , com 
as segaiintes da_pendenc1as: do 2Q barracão i;,ara o aJw,• 
xarttado (:roto 1) • da serraria com serra mrci1Jar e1e­
tr1ça c.om um moto: de 3 .s HP (roto 2); da f'e?Taria Jf'~ 
t.o 3) , bem como, um gal.,Pão _para abrigar a betone.,,ra 
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tambem el e_trica com um motor de 4 1IP (roto 4) e ainõa ~ 
dois tanques de a,20x3,15x6,00 ,P8,l'8. a dápuraçio e arma. 
zenaroento da cal. -

A.Provei tei tambem uma àa.s alas do 212 be.1T&­
cã o do alrooxari:t'ado e mandei nela instalar o re:t'eito-­
rio (roto 1) com cal)acidade ,Para 130 homens, dando cem 
isso 11rna mal or disci:plina e :promovendo entre eles um 
melhor 1ntercambio de i deias nas horas da.s re:feições, 
o que :penso com isso beneficiar o botn andamento dos ser 
viços da construção sob minha tiscalisação. -

Dllldo com~lemento á esta ca:pitUlo informo­
lhe que já urtimamos a ins tal ação de 1:orça e luz, ilu­
minando t odos os barracões e de:pendenci as da obra , bem 
como , a ligação do tele:fone em nome da construção. 

Finalisando , comunico- lhe que a a:rea da cons 
trução acha-se inteiramente cercada com oito :t'ios de 
arame :farJ.)ado , não dando entrada a ninguem, a não ser 
:pel o :portão :princi:pal, o que vem facilitar e controlar 
em muito , o serviço da ~ rda. 

ABER'.IURA DE CAVAS 

para o corl)O 1V :roram abertas cavas t otali"" 
sando 115 metros cubioos de terra , cuja escavação :t'oi 
procedida de acordo com as djmensões à.as pl antas de l o 
cação e :fundação das brocas, do cor:po em .referencia. -

. . 
BSTAQUF.AMENTO 

Confo:pne documentação contida em meu :prime1-
ro. rel atorio o corpo I e cor :po II já se encontram cem 
todas as brocas à.e :fUndação ba tidas , num ·total de 182 
estacas para o corpo I e igual numero de brocas para o 
cor:po II; o mesmo acontecendo com o corJ;>o IV onde exi·!_ 
t em 216 estacas {:foto 5 ). 

com r e.ferencia a este cor:po ·quero :frisar á V ~ 
s . que foi um estaqueamento bastante :pr ejudicado ,Pela 
absoluta fal ta d.e cj roento, :poi s quando já havia. a~ 
do o numero de 97 estacas, :fui obrigado a ordenar de 
acordo com a f'irma administradora, a paralisa~ão total 
deste serviço e de ·outros , :pela impossibilidade de se 
conseguir naquel a ápoca um saco de cimentQ. 

Entretanto, tão logo , _obtive o mterial ne­
cessario , aliás, com alguma d11'1.culdade , prossegui sem 
mais interru.PÇãO neste setor , achando nesta data com 
suas sapatas ooncretadas, assunto que relaciono~ ca-, ' ..., . 
.Pi tulo adiante . 

Para o serviço de estaqueamento do cor:po ac! 
ma , obedeci as mesmâ.s especificações q_ue adotei ~ 
os dois cor:pos anteriores, ou seja , conservei o conol"! 
to no traço 1:2:4 para as 216 brocas de í'undação. 

Ml 51 l i' UUU>\ IARJO 
Rft,IOSAL l)f R H KU 

Assim pr ocedendo de acordo ·com as normas tes 
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nicas &,Pontadas .Para esse fim, gastei neste estaouea-
mento a seguinte quantidade de cimento: -

216 x tx º•32 
v 3 50 53 44 L 4 ~ , = , m • c. de concr'='to i>reí'a-

zendo 427,52 sacos de cimento. 

. Posteriormente adicionei a este resultado, 
mais 4,64 m.c. de concréto numa soma de 58 sacos de 
cimento e, creditei nesta soma os ,Panos das sapatas 
que receberam o concréto até a altura de 30 centime­
tros, afim de sustentar as mesmas. 

Anotei ainda o consumo de ferros usadoa .Pa­
ra as brocas na seguinte ordem: 1 quilo de -ferronoàia 
metro de 3/8• para cada estaca, ou seja, 216 quilos~ 

Tambem inclui a este resultado os ferros 
trabalhados ,Para. as sa:patas e vigas de baldrames como 
segue: . 

i" 260 quilos 5/16• 160 quilos 
3/8• 405 °-uilos ½• 550 quilos 
5/8• 910 quilos 3/4• 276 quilos, mim 

total de 2.560 quil os, n~o incl11indo nestas ,Pareelas 
as inevitaveis quebras que ocoITem com frequencia nas 
te .material. -

Havia solicita.do á firma construtora, seus 
bons oficios junto aos engenheiros Oswaldo de Koura 
Abreu&: Waldemar Tietz, calculistas de concréto arma­
do , para que os r eferidos. profissionais urtimassem a 
r emessa dos calcules estaticos da locação , dos brocos 
de í\mdação e vigas de baldrame elo cor:po V e cor:po Vi, 
,Para poder dar então prosseguimento a este serviço e, 
que havia si do _paralisado por í'alta das :plantas de d,! 
talhes dos calculos; para que num menor es,Paço de t9l!! 
po consiga fazer a a1>ropia9ão deste serviço •. 

:Meu apelo :f.'oi corresponõid.o ,Plenamente _pela 
em,Preza construtora, que oficiou aos referidos enge­
nheiros, que com a remessa dos deta.µies ~dos ,Plde 
reiniciar esse serviço coní'orme clocumentaçao (t'oto 6 
e 7 )o 

CONCMTAGEM DAS SAPATAS 

Nos dias 16 e 17 de abril ultimo, tendo um 
regular estoq_ue de cimento, ordenei o lançamento do 
concréto nas sapatas do cor:po I e cor:po II, no traço 
1 :3:6 a ssim discriminados: 
Cor~o I (foto 8) 
- ooncréto lançado 

Pedra brita.da 
Areia grossa 
Cimento 

. or1>0 II 

~lt Sfl FERRO\ IARIO 

R• l, 'º~"' 1>1 n \t Rl 

(fotos 9 e 10) 
concréto lançado 
Pedra britada 
. t\reia grossa 
Cimento 

--------

--------

37,850 m.c. 
42,000 m.c. 
21,000 m.o. 

300 sacos. 

42,120 m.c. 
52,000 m.c. 
26,000 m.c • 

337 sacos. 
<: . ~ 
6 .,, 
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Qor~o IV (fot o 12) 
' No di a l8 de mai o 

to de concréto nas bases do 
g,11j nt e· ordem: 

ultimo , proc edi o lanc'amen 
c orpo em rer erencia ~ se~ 

Concréto lançado 
Pedra bI·i t a d.a 
Ar'eia grossa 
Cimento 

--------

55 , 000- m. c . 
44 , l100 m. c . 
24 , 000 m. c . 

440 sacos 

Par a est es 3 cor pos o consupio de m.aterial:fbi 
o ,seGuint e : 

Ped.r·a bri t ada 
Arei a t;;r oss a 
Cimen to 

= 138 , 000 
71 , 000 

1 ,.0 80 
----

m. c . 
m .. c . 
sacos 

. Presen t ementa as í'ormas .Jara as col unas e vi 
uas Já se enc o11t 1~a.m levantadas ..Qront as ,vara · receber õ 
<? º~º1;'é~o no Corpo I I . (fot os 13 , 14 e 15 }, sendo q_ue j·á 
1ru.c1e1 o mesmo serviço no Oorl)o I l f'o to 16 ) l)Oi s com 
os :r·erros q_u e j á se encont ram na obra ,Posso ' dar cabal 
execuçno a estes servi ços, es~erando t ambem fazer o rnes 
mo com o ç or~o rv, elevancl o então os 3 Gor2os conJuntª 
rr-ente , d.euando de l ado o Oor ..?O I I I , r:>ôis ai nda na o se 
encontrs c.9m. os calclll os es t ati cos prontos , o que en­
t r e tanto ~ao nos -ve~. t razer nenhum transt orno , ~or~ue 
terá u_~a Junta de di lat ação , o ~ue ser virá ainda para 
um melhor amadureciment o da estrutura dos Cor.Pos late­
rai s . 

J"ffiRVI COS DE AGUA - ------ - - -
Desde o inicio da cor1s t 1ução vinr!amos lutan= 

do com a f alta de agua , _pois o bairro onde se acha si ­
t l1ado o r·tlt uro 1-ro s_pfutal, não nossue ainda 11ma roo.e de 
agua ~ue DOSsa 3atisfazer uma pequena const ~ ão si­
g_u er . 

Aoravando isso , é uma zona onde pela 
zas,·ão d.o J:iospi tal , Es tadi a }::t.m.ici!)B.l e out ras 
obras da g-ande alcance , está se desenvolvendo 
rr.aneiI·a b&s tan t e animac1or a . 

. 

locali­
futuras 
d.e · ,una 

rn:re l i zmen te as ant i (;as admj ~'li strac..s õas rmJni­
c·i!)ai s descuidar ·am um pouco neste .vart1.c11l a r , releg&i­
do 1>ara um plano secundaria , est e !D.ell1orar'lento , quando 
a bôa l o6ica ser ia a solução com 1.1ma .!.)rior idade d~ ve; 
bas , ,Par a r.:ue as fut uras habi ~ações l oc~lizadas ~ pro~ 
ner o bairr·o , tivesse abundancia do precioso liouido . 

Ouando f oi ·atacado o s ervi ç o de concre ~ gelll 
aas bases do cor ,po I e Cor _po I I, fui obri gado a ~ ar 
'1:ão de Uf'l cami nl:1.ao da Estrada de Fer ro No1.·oeste elo °81"! 
sil , Dara o t r ansporte de agua do r i beirão Baurú às o-
'bres , nll.'ll ,Percnrso de 2 . 500 metros só no trajéto sin8! 
l o , puQtl,a.ndo em cada vi atem 1 . 800 lit r os de ague.pa~ a 
:,lirnent ação a.a betoneira , c:uc fe z 22 J:1oras de serviço) 
~ 0oncr~tagem dos Cornos acima relacionados . {f~to 17 

Assim sendo e constat ado a im_poss i billdade 
(1.'= a~i r desse modo J)a.:.a o· futuro , entrei em entendimey 

~lt\Fl FtR1ul\ tos c:om a Prefeitu.r'a J,·i'll!licipa..l de Ba1.rrú , e como a mes-
Rfl,1nsA1 l)f 1\ l Rl 
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ma não - dis:pur..ha. de verba e· m11j t o menos de material .Pa 
r a a ex ec1:19~0 de 11ma r êde , conforme carta do Snr. Pre=i 
1 e i to M\.Lru.c1..:.,,"6.l Q.us junt0 a este r elatorio (f'o t o 18 ) 

1 ~r denei a c om,1.1r a em Gãg Paulo ,Por mei o d.e conoor r encia 
a.e 850 met ros d.e canos fl indidos d.e 2• de di,s:irrtet ro 

1
' com 

25 ~tmosf er as cle . 1>r~ssão , e.o l)r et;o de Cr . $33 • .320 oo ... 
( t rinta e t res m l e t r eserit os e vinte cruzei r os} poís 
em VLsita à s obras que l)resen t emente emoreendem a'Pre­
!'e i tura 1:unici ,Pal de São Paulo , Re,Partição de At,uas e 
~s~otos e a Cia . de Gaz , es.t ão d.ando i>r eí'erencia a es­
t a. mod.aliclade de encanamen t os , .D<>is no momento , pelo e 
l ev~d.o cust o dos canos galvanizados , os encanamentos -
1·11ndi dos , são mai s r esi s tentest tendo maior é;;arantia 
contra qu ebr a s inevi t av~is , ac i dentes- e a J;ll·essão in­
ter na . 

São t ambem mais economicos ~oi s ,Permite uti­
lizar im.edl..atament e toe.los os recortes d.os t ubos que se 
tornam Lrievi t av e i s na ma.j or ia dos casos , conforme dedu 
·" õe s Que fiz. nes t e sentido , na visita às construções -
sur r a citadas e l ocalizada s ne. oa~ital do Estaclo • 

. 
~~i ve ail1da. a iar ant ia da. 1-"'re:f ei t ura l ocal que 

essa lieação s er i a s omente de uso J;>rivativo do Hos,l)i­
tal , cuj a linba não t eria sani::,ria e s eri a di r etamente 
1 ie:.ada dU1'ar1 t e o di a na adutor a do r io Bata J ba , e a noi 
t e na caixa d' asua da ci dade. com ca1>ac:i dade _pars 50,Õ 
mil l i t r os de agua , (f o t o 18) 

Para uma melhor e l ucida.ção s obre o a ssunto , 
J unt o a .este item uma plar1ta di scriminatj_va dos r eferi 
rlos serviços , r,ois r>ela im]?er i osa neces s].:dade da con­
clusão d.os mGsmos , estando V .s . em f'er ias naquela oca ­
s ião , é q_ue t omei e. iniciat iva de adiantar-me neste~ 
v i ç o, sem ter l)Odido fazer - lhe 11ma 1>révia consulta , cog 
f'orme er·a de .!úeu d.eseJ o • 

.F:nt r e tant o , est ou certo que ter á da ,Parte de 
11 . s . uma e1)r ovs.çã o .!)a1·a es t a imr,or tante t arefa , :precu-ª 
sor a como {l j s se , d.os dr,mais ser-viços . 

• 

:1..\T~ I AI S 

Pos sua a cons t rução quant idades stú'icientea 
d e at,re~ados e outros materiai s , como cimento , f er ro e 
m~dei.ras , para o ~r osseguirnsnt o natural d.a obra a m.ed! 
da que vou r ecebendo de São Paulo os det a l hes tecnicos 
com as esl)ecifi cac., ões de concrét o armado calc11J adas. 

Ha não ser ~ue ocor ra qualquer im,Previst o 
rr rís s er io , combinei com. a Em.Pr eza cons~rutora o arma­
::.;name:D.t o d.os mat eriAi s na obrs. , na medi.da das neces5! 
· .. :.r;.es , t end.o encontrado como sem"')re solicitude · e bt>ã 
vo11t ade :!;Or :parte da aclmj oi ~ t ração da t ·j ma, qua v• 
r,8.!Ilb~m- d0sam.11enbando a meu inteu ·o contento os JU"dU0S - . ..:uuar6os de .construçao. 

• 1 

i.!1:'.:;;;.~'1ARI=-:...-:;;.:.;;;;..:C'""S:.._;;;;l!i;_;;;;.F=I C=A= LI.;;;....;.Z.c...A....,Ç,_ll_O 1 

' 
• 

\IL ,tt! l·t IUlll\ ln 10 
ltH.lt)~AI llf UAt RU 

.No ence1'rament o do· mês em, cur,so ~oo~sa ,. 
• 

• 

:fo]hA 
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• 

• 

• 

• • 
• • 

• t ~ . ,_ . . - ,-_ ' - . 
t'te ,lE.Samento ~ra de, 104 O];)-ér ari ?s ~s diversas mqõ.µi-1 · .·, , · 
d.ades de servii;.:os., sendo como dJ ss..e , um :pessoal e1'ic1- · · . 
er1te , ordeiro e trabal hador, ó. que mui.tó benet1.aia · ~ :' · 
C?nS~~ão , Onde ·sem:pre tenp.o · encÓntrado acà~snto · - . 
d1..sci:plina às .ordens e.manada-s i)Or est a Fisoalização·. 

· , . Lev~do ai !'!da em .conside;-ação o a.l to . _padrão · ~: 
d e vida e a d.1:f'iculdad.e semnre orescente de. se -canse- -·· . -. 
&111

~ mãQ. de obra , ordenei a con!"'ecQã o de 11ma .re~ão jê. 
onv~ada a V. S.. em 16 de mai o :p; ··:passado , l)ara: um ·neces 
sario· reaJust amento na tabela de venciment os , iX>i a ·com 
um _.:gequeno aumento em. !'olha , não daremos said.a J;>ara óU 
tras obras dos nossos bons el.e.men'tios e evi.tamos com. is. · 
so que os mesmos tomem l)art e em ·negoc;1.a<;ões a.e . d'éve . 
tão oonrum. nes'ta é_;:,oca ; é como :frizei. um aumento neo:es­
sario e inadiavel , .. dado ·as .difi culdades de· v;ida ao mo-
n.ento • · ·. : · · 

•• • • . . . 
. . . .,. ., ' 

· Penso outrossim ~ue V.B. oonbeóedor como -~ 
dos a ssur1tos sc.)cia.is a_;.)rovará ... a tabela envi·ada , que. yi 
s a tão sorn?nte ·a 4,ualdade dé ·l?al:ari os --nas d.iver·sas · -
construç1?es des.ta zona do Es tado .,.. . 

• . . 
: o mesmo af'i an ·o doS Snrs . Al moxar :Lfe e :Al,)On­

taclor ç_~ são .ressoas Moneas e· co111.r>e,ter ... :t ~.s , vêm ou.~ 
tros.:.;im desem,JenbAnda ·Seus cart:,os com minha inteira. -con . . .... ~ -f.i an~a e satisfaçao . 

• 

.ti.GRA.nECI LlENTO 
. . . ' 

' ·' 
' 

. . 
• 

\ 

• .. 
L -

.Ar1tes do encerrament o él.3s t e rel at aria quero 
(leixar co11Slgnados os a.t;radec~im-ant os . desta' .F'icaliza­
ção e _a _'\eéii do , os· da Em.preza . Const~to1~a Fiearo I·j m~ :­
taa.a , ao F.xmo . i3nr .. ü e l . Amer1co Lmumo Lutz D. D. D"'J .... -
retor ela "Sstracla <10 :rer·ro Noroes'te. do :BrasU, _pelas 
c::,1·andes 1·9cilidRd0s com Q.ue nos t~ pr91>orciooado e .@ e 
semDre encontramos BQoio na sua Dreati.~iosa Dessôa,nos 
tr9r1s_po1~tes ·.Q:ref er enc:i;ai:s , rios :t·r et ;es , na: à <J,tli s i ção de · 
c.:im.en to e out1·os ma t er·iais , bem CC?fild ~ a.e .Pr ovidencias .. 
ele car a ter ure,en·~e., E,ro.ereçadas .q.:!..r·~tam:nte ao -Exmo . , 
Snr . Interve.utor :E'ede ral. no. Estaclo de Sao }.'a'q.l o , l)Ondo , 
ainda a r1ossa· dis:pos.i:çãQ , os recw:·-sos das ó-fj.cinas da ~ií1i.~~ 
r.:s:t .raa.a de :E'erro· !'To.roes t e d.o Br·asil. e do A~o ·.e lube , e · ·,,,,., .. 
1alo interesse d6.monst rado em. suas.fns.Pe~çoes às o~~~ · ·~;~~ 
çtuasi.. ç,.1.1.e dia.r:.-las , o q_ue nos ca:gaci~a . ~ JulLar o ceri:- -~ : 
r"'.ha e o .)l'Oí'undo $enso de res~onsab1.l1ct.~de que S . S . Çq§ if•::i, •• ~"V:' 

t ,uma dar Í'orça e _pr es tigi:o aos seus l.ttei..s· e h~1maoos- ~ • 
:pr·eendimer1t0S . . c;~,.-T! 
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Ao.'J.)assçÚ' com ;Prazer às suas . honradas mãos 
o meu · se@ln.do relatorio, querp ~~stacar ~ ~at1s:C~~:.:: 
~1c.der esta ·$·is.cal ização conta_r oom 11ma visita d.e . .. 
r; ão , onclt- V .s . t ornar-á ~0-~eci.Jn~nt o •in loce" ·das di"19;[ 
s::• a etapas de construçao a.o HOSPl!nL FERNl.NJX) GOSTA• · 
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Pce-léífur.a da !3fi,uz1ícz'n1·0 -.1 -e í7> 1e::. r a( Y_Jar11_'r 
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I IMo . Snr . F.ng2 Sebastião A. Siqueira Jr . 

DD . F.ng2 Fiscal da~. O. P • . 

N_E S T A 

Tenho o pr&zer de acusar o recebir.1en t,o ri'1> sua 

a .,e,1 .. .: ~cba r.,essi va d e 19 deste r~ez , cujo objeto r.1er flceu a nossL rne -

11. ,, +,enção . 

: ntretanto e infel izr1ente não podenos atender 

o rro1co oela constante , no momento , por f alta de canos necessar ios 

En , os~ c :.l1:.oxarif ado e por não d i s por rios rnis, nes te exercíc i o de 

·. f!I n1 1G1ente 1iar a esse aumento da. rêde . 

l' .t 

• ' r 

~ . 

( 

Tratando- se de uma. questão que requer solução 

~""ns - l he f ornecer a rrão de obra desse serviço, pOr<JUíl.n-
. 

a ::.urma. pt r manente e especiali zada da _Repartição de f.11•n.s 

.i...:ará os canos para essa li&ção , cuja extenção é de f:!JC 

c,..1 :.:enc.:i , que é a distancia entre a nossa .rêde principal 
-

-~ .u ospital . Damos ainda a V. S. a nossa garantia de n~r 

1 j n,.a , f icando a f!lesma. de uso exclusivo do Hospital Fr:r-

• vê1. • 

Na expectativa de que V. S. 

sou mui atenciosamente . 

. . Ei<N!STO l(ON'l'E 

PREF~ITO l!UNICIPAL 

volte nova.11ei,te 
7 

-


